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RESUMO: A utilização de produtos naturais e suplementos contendo extratos secos de 
isofl avonas aumentou na última década, devido, principalmente, aos efeitos benéfi cos atribuídos 
a estes compostos no alívio dos sintomas da menopausa. Genisteína, daidzeína e gliciteína são 
as agliconas mais abundantes nos extratos de soja, ocorrendo também como glicosídeos. Tendo 
em vista seus usos, não existe ainda na literatura uma defi nição da quantidade mínima de cada 
uma das agliconas que os extratos ou cápsulas de isofl avonas devem ter, e também não existe 
um método ofi cial para o controle de qualidade dos mesmos. O presente trabalho apresenta um 
método por CCD para análise qualitativa das três agliconas e de seus glicosídeos em extratos 
e cápsulas de isofl avonas, antes e após hidrólise ácida. A análise quantitativa das cápsulas de 
isofl avonas, realizada por cromatografi a líquida de alta efi ciência (CLAE), revelou grandes 
variações nos teores das três agliconas, após hidrólise ácida. Os teores variaram da seguinte 
forma, nos 18 lotes de cápsulas avaliados: daidzeína (13,34 a 76,20 mg/cápsula), genisteína (0,61 
a 27,18 mg/cápsula) e gliciteína (0,49 a 8,80 mg/cápsula).

Unitermos: Isofl avonas, genisteína, daidzeína, gliciteína, CCD, CLAE.

ABSTRACT: “Determination of daidzein, genistein and glycitein in isofl avone capsules by 
thin layer chromatography (TLC) and high performance liquid chromatography (HPLC)”.
The use of herbal products and supplements based on isofl avone dry extracts has increased 
considerably in the last decade, mainly due to benefi cial effects to relief of the menopausal 
symptoms credited to those compounds. Genistein, daidzein and glycitein are the most abundant 
isofl avone aglycones found in soy extract, where they also occur as glycosides. Concerning their 
uses, there is neither standardization regarding the minimum content of each aglycone in the 
extracts or capsules, nor an offi cial method to the quality control of these products. The present 
work presents a TLC method for qualitative analysis of the three aglycones and their glycosides 
in extracts and capsules of isofl avones, before and after acid hydrolysis. The quantitative analysis 
of the isofl avone capsules, carried out by high performance liquid chromatography (HPLC), 
showed high variation in the content of the three aglycones, after acid hydrolysis. The contents 
varied in the following way, in the 18 batches of evaluated capsules: daidzein (13.34 to 76.20 mg/
capsule), genistein (0.61 to 27.18 mg/capsule) and glycitein (0.49 to 8.80 mg/capsule). 

Keywords: Isofl avones, genistein, daidzein, glycitein, TLC, HPLC.

INTRODUÇÃO

 Nos últimos anos, os fi toestrógenos têm sido 
alvo de vários estudos, devido à sua possível atividade 
estrogênica (Anderson et al., 1999). As isofl avonas 
são os fi toestrógenos mais comuns, sendo encontradas 
em abundância nos grãos de soja (Glycine max L.) e 
seus derivados. Daidzeína, genisteína e gliciteína são 
as isofl avonas presentes em maior proporção na soja, 
ocorrendo também na forma de glicosídeos, denominados 
daidzina, genistina e glicitina, respectivamente (Figura 

1) (Duncan et al., 2003). Há um crescente interesse no 
benefício potencial das isofl avonas em vários aspectos da 
saúde humana, particularmente nas doenças ocidentais 
e crônicas, como vários tipos de cânceres hormônio-
dependentes, doenças cardiovasculares, osteoporose e, 
principalmente, no alívio dos sintomas relacionados à 
menopausa (Duncan et al., 2003). 
 Devido aos efeitos colaterais decorrentes 
da terapia de reposição hormonal convencional, e à 
alta incidência dos sintomas indesejáveis associados 
à menopausa, a manipulação de cápsulas contendo 
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extratos de isofl avonas e a comercialização de 
medicamentos e suplementos alimentares à base de 
soja aumentou vertiginosamente nos últimos anos. 
Extratos secos de soja, padronizados para conter 40% 
de isofl avonas totais, são comumente utilizados como 
matéria-prima farmacêutica, para a produção de cápsulas 
e comprimidos.
 Em 2004, a Resolução RDC n° 48 publicada pela 
ANVISA dispõe que, para o registro de medicamentos 
fi toterápicos, é necessário relatório contendo a descrição 
detalhada de todas as metodologias utilizadas no controle 
de qualidade, com os métodos analíticos devidamente 
validados para o medicamento, assim como o resultado 
da prospecção fi toquímica ou perfi l cromatográfi co 
por cromatografi a líquida de alta efi ciência (CLAE) 
ou cromatografi a gasosa (CG), quando cabível (Brasil, 
2004).
 Entretanto, os métodos analíticos para 
identifi cação e quantifi cação de isofl avonas encontrados 
na literatura referem-se, principalmente, à determinação 
dessas substâncias em matrizes biológicas (Kledjus 
et al., 2004), grãos de soja (Hutabarat et al., 1998) ou 
produtos alimentícios (Nurmi et al., 2002), sendo dado 
pouco enfoque a produtos farmacêuticos. Este fato 
gera, certamente, heterogeneidade nos procedimentos 
de análise e nas exigências de controle de qualidade 
adotados pelos diferentes laboratórios produtores e 
farmácias magistrais.
 A maioria dos métodos descritos na literatura 
utiliza CLAE para a quantifi cação de isofl avonas em 
matrizes diversas (Wang et al., 2002). Para a determinação 
quantitativa de glicosídeos e agliconas individualmente 
é necessário dispor de substâncias de referência para 
cada uma delas, o que implica em alto custo, além 
de tempos longos de análise e difi culdades inerentes 
à otimização das condições cromatográfi cas. Com o 
objetivo de superar esses inconvenientes, e aumentar a 
viabilidade e simplicidade das análises, alguns métodos 
são baseados na quantifi cação das agliconas liberadas 
após hidrólise enzimática (Liggins et al., 1998; Thomas 
et al., 2001), hidrólise ácida (Hutabarat et al., 2000; 
Mitani et al., 2003; César et al., 2006) ou saponifi cação 
(Klump et al., 2001; Johns et al., 2003). 
 A cromatografi a em camada delgada (CCD) 
em sílica gel é uma das técnicas mais utilizadas para a 
separação e identifi cação de produtos naturais (Moffat, 
1986; Julião et al., 2003; Valente et al., 2006), sendo 
amplamente empregada para o controle de qualidade 
analítico de matérias-primas vegetais e fi toterápicos 
(Budel et al., 2004; Sousa et al., 2007). Embora sejam 
descritos, na literatura, alguns métodos por CCD para 
análise de isofl avonas (Mabry et al., 1970; Harbone et 
al., 1975; Wagner; Blat, 1996), não foram encontradas 
condições detalhadas para a obtenção de perfi s 
cromatográfi cos visando a identifi cação de glicosídeos 
e agliconas de isofl avonas, em matérias-primas vegetais 
(extratos de isofl avonas) ou produtos acabados.

 No presente trabalho são apresentadas 
condições de separação por CCD para identifi car 
glicosídeos e agliconas de isofl avonas, permitindo 
monitorar o processo de hidrólise de extratos secos de 
soja. Paralelamente, utilizou-se um método por CLAE, 
previamente desenvolvido e validado pelos autores, 
para a quantifi cação de daidzeína, genisteína e gliciteína 
em cápsulas de isofl avonas, após hidrólise ácida. A 
quantifi cação teve como objetivo investigar o grau de 
variação dos teores das três agliconas em cápsulas de 
isofl avonas comercializadas atualmente.

MATERIAL E MÉTODOS

Reagentes e amostras

 Foram utilizados daidzeína, genisteína e 
gliciteína substâncias químicas de referência da 
marca Chromadex (Santa Ana, CA, EUA); metanol e 
ácido acético grau cromatográfi co Merck (Darmstadt, 
Alemanha); etanol, ácido clorídrico, acetato de etila e 
clorofórmio grau analítico Tedia (Fairfi eld, OH, EUA) e 
água purifi cada em sistema Milli-Q Millipore (Bedford, 
MA, USA). Três amostras de matérias-primas de extratos 
secos de isofl avonas (MP1, MP2 e MP3) foram obtidas 
de fornecedores de matérias-primas farmacêuticas 
(Galena e Deg). Amostras de cápsulas de isofl avonas 
(CAP01 a CAP15) foram manipuladas por 15 diferentes 
farmácias magistrais do estado de Minas Gerais, sendo 
sete de Belo Horizonte e oito do interior do estado. Três 
amostras de cápsulas de isofl avonas, industrializadas, 
foram adquiridas em drogarias de Belo Horizonte - MG 
(CAP16 a CAP18). Dezessete lotes de cápsulas estavam 
rotulados para conter 60 mg de isofl avonas totais/
cápsula. Um único lote (CAP17) estava rotulado para 
conter 50 mg/cápsula.

Condições cromatográfi cas para análise por CCD

 As análises por CCD foram realizadas em 
cromatofolhas de alumínio TLC de sílica gel 60 F254
(Merck, Darmstadt, Alemanha). Aplicaram-se nas placas 
alíquotas de 10 L de solução etanólica contendo 0,5 
mg/mL de cada um dos padrões (genisteína, daidzeína 
e gliciteína), e 10 L de solução metanólica de cada 
amostra de extrato seco de isofl avonas (MP1, MP2 e 
MP3) a 5 mg/mL, antes e após hidrólise ácida. Foram 
desenvolvidos dois sistemas eluentes. O sistema A, 
constituído de mistura de acetato de etila e clorofórmio 
(70:30), foi utilizado para a separação das agliconas. O 
sistema B, utilizado para a separação dos glicosídeos, era 
constituído de uma mistura de acetato de etila, metanol 
e água (75:13,75:11,25). Os cromatogramas foram 
desenvolvidos em cubas saturadas. A visualização das 
manchas correspondentes aos glicosídeos e agliconas foi 
feita com auxílio de luz ultavioleta, a 254 nm, em câmara 
ultravioleta Spectroline CM-10. O Rf correspondente a 
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cada isofl avona foi calculado.

Condições de hidrólise

 Foram adotadas as condições otimizadas 
descritas por César et al. (2006). Pesou-se quantidade 
do extrato seco ou do pó das cápsulas equivalente a 
20 mg de isofl avonas totais e transferiu-se para balão 
volumétrico de 100 mL. Foram adicionados 80 mL de 
HCl etanólico 3,0 mol/L, submeteu-se a banho de ultra-
som, por 5 minutos, seguido de aquecimento em banho 
de vapor, por 40 minutos. Após resfriamento, completou-
se o volume com o mesmo solvente e fi ltrou-se. Uma 
alíquota de 5 mL foi transferida para balão volumétrico 
de 25 mL e completou-se o volume com a fase móvel. 
Volumes de 20 L das soluções foram analisados por 
CLAE, como descrito a seguir.

Condições cromatográfi cas para análise por CLAE

 As análises por CLAE foram realizadas em um 
cromatógrafo a líquido HP1100 (Agilent, CA, USA), 
constituído por bomba quaternária, desgaseifi cador, 
injetor automático, detector de arranjo de diodos 
(DAD) e software HP ChemStation. Foram utilizadas 
as condições cromatográfi cas descritas por César et al. 
(2006). Empregou-se coluna C18 capeada Lichrospher 
(250 x 4,6 mm, 5 M), a 30 °C (Merck, Darmstadt, 
Alemanha); fase móvel constituída por ácido acético a 
0,1% e metanol (52:48); fl uxo de 1 mL/min; detecção 
em DAD a 254 nm e volume de injeção de 20 L.
 Preparou-se uma solução padrão única 
contendo 25,0 g/mL de daidzeína, 15,0 g/mL de 
genisteína e 2,00 g/mL de gliciteína, usando como 
solvente a fase móvel. Essas concentrações de trabalho 
foram estabelecidas com base nos teores das isofl avonas 
geralmente encontrados no extrato seco de soja.

Aplicação do método por CLAE em análises de 
cápsulas de isofl avonas

 Devido à presença de excipientes nas cápsulas, 
a seletividade do método analítico por CLAE foi 
reavaliada, conforme as orientações da Resolução RE no

899 da ANVISA (Brasil, 2003). Foram preparadas duas 
formulações de excipientes, a partir de informações 
fornecidas pelas quinze farmácias que manipularam 
as cápsulas. A formulação 1 foi constituída por lactose 
(59%), celulose (20%), manitol (20%) e aerosil (1%), 
e a formulação 2 continha amido (68%), talco (30%), 
estearato de magnésio (1%) e laurilsulfato de sódio 
(1%). 

Dois lotes de cápsulas foram manipulados 
utilizando as duas formulações de excipientes e a 
matéria-prima MP1, de modo a conter 60 mg de 
isofl avonas totais/cápsula. Também foram manipuladas 
cápsulas de placebo contendo somente as formulações 

de excipientes. As análises quantitativas do conteúdo 
dessas cápsulas foram realizadas conforme descrito em 
Condições de hidrólise, em sextuplicata e em dois dias 
consecutivos. A seletividade do método foi avaliada 
por meio da análise dos cromatogramas obtidos e 
pela determinação, com auxílio do detector de DAD, 
da pureza dos picos. O desvio padrão relativo (DPR) 
referente às concentrações de cada aglicona analisada 
foi calculado, para avaliar a precisão (intra-dia e inter-
dias) do método.
 O doseamento por CLAE das agliconas de 
isofl avonas, liberadas após hidrólise, foi realizado, em 
triplicata, nas dezoito amostras de cápsulas. Pesou-
se quantidade do pó das cápsulas equivalente a 20 
mg de isofl avonas e procedeu-se conforme descrito 
em Condições de hidrólise. Foi realizado, ainda, o 
doseamento das mesmas amostras antes da hidrólise. 
Os teores de isofl avonas individuais e totais foram 
determinados em cada amostra de cápsula e os valores 
de DPR foram calculados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análises por CCD

 Inicialmente, foram obtidos vários perfi s 
cromatográfi cos por CCD em sílica gel, empregando 
condições descritas na literatura para isofl avonas 
(Mabry et al., 1970; Harbone et al., 1975; Wagner; 
Blat, 1996). A grande diferença de polaridade entre 
glicosídeos e agliconas difi cultou a obtenção de uma 
condição cromatográfi ca única para separação de todas 
as formas de isofl avonas presentes em extratos secos de 
soja. Dessa forma, foram propostos e otimizados dois 
sistemas eluentes distintos, sendo um para separação e 
identifi cação de agliconas e outro para os glicosídeos. 
 A Figura 2 apresenta, de forma esquemática, 
os perfi s cromatográfi cos obtidos por CCD nos dois 
sistemas eluentes empregados (A e B) e os valores 
de Rf para os padrões das isofl avonas e para as três 
amostras de extratos secos, antes e após hidrólise. 
No perfi l cromatográfi co (Figura 2-A) obtido com o 
eluente acetato de etila e clorofórmio (70:30), para a 
separação das agliconas, os glicosídeos das isofl avonas 
não foram eluídos, devido à baixa polaridade do sistema 
empregado. Já com o eluente acetato de etila, metanol 
e água (75:13,75:11,25), fi gura 2-B, houve eluição 
dos glicosídeos, mostrando dois componentes, com 
valores de Rf iguais a 0,45 e 0,51, que provavelmente 
referem-se aos glicosídeos da daidzeína (daidzina) e da 
genisteína (genistina), tendo em vista as agliconas que 
são formadas após hidrólise. 
 De acordo com os perfi s cromatográfi cos 
obtidos e correspondência com os valores de Rf dos 
padrões, verifi ca-se que a amostra MP1 apresenta 
manchas correspondentes a genisteína e daidzeína 
com maiores intensidades, bem como aos glicosídeos 
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dessas duas isofl avonas. A amostra MP2 se mostrou 
rica em daidzeína e daidzina, não apresentando outras 
isofl avonas em quantidades sufi cientes para detecção 
por CCD. Antes da hidrólise, MP3 apresentava apenas 
a aglicona daidzeína, porém na amostra hidrolisada foi 
possível identifi car também gliciteína, indicando que 
essa isofl avona encontra-se na forma de glicosídeo na 
amostra não hidrolisada, que ou não foi separada pelo 
sistema solvente, ou não foi detectada.

Análises por CLAE

 Não foram observados picos interferentes nos 
cromatogramas dos placebos contendo as formulações 
de excipientes 1 e 2. Um pico de maior intensidade foi 
observado no tempo de 1,9 min, decorrente dos reagentes 
utilizados na hidrólise. Os valores de pureza dos picos das 
agliconas no cromatograma das cápsulas manipuladas 
foram correspondentes a 99,52%, 99,20% e 99,98% 
para daidzeína, gliciteína e genisteína, respectivamente. 
Os elevados valores de pureza demonstram que outras 
substâncias não co-eluíram com os picos de interesse, 
sendo o método considerado seletivo para as agliconas 
analisadas, mesmo na presença dos excipientes das 
formulações 1 e 2.
 Os teores médios (n = 6) e valores de DPR 
determinados na precisão intra-dia para daidzeína, 
genisteína e gliciteína foram 38,23 mg/cáp (DPR = 
0,47%), 17,30 mg/cáp (DPR = 0,69%) e 1,59 mg/
cáp (DPR = 0,83%), respectivamente. Os valores 
encontrados na precisão inter-dias (n = 12) foram 38,14 
mg/cáp (DPR = 0,55%), 17,44 mg/cáp (DPR = 0,92%) e 
1,58 mg/cáp (DPR = 1,03%), para daidzeína, genisteína 
e gliciteína, respectivamente. Os baixos valores de DPR 
obtidos, inferiores a 2,0%, confi rmaram a precisão do 
método.
 Os resultados da aplicação do método de 
CLAE na análise quantitativa das três agliconas nas 
dezoito amostras de cápsulas, antes e após hidrólise, são 
apresentados na Tabela 1. 
 Os resultados obtidos permitiram constatar que 
existe grande variação nos teores de agliconas individuais 
e totais entre as amostras analisadas, permitindo detectar 
três perfi s de distribuição das agliconas, dependendo do 
tipo de extrato seco de soja utilizado na produção das 
cápsulas. 61% das amostras (CAP02, CAP03, CAP04, 
CAP05, CAP08, CAP10, CAP13, CAP15, CAP16, 
CAP17 e CAP18) demonstraram ser mais ricas em 
genisteína. Em 33% das amostras (CAP01, CAP06, 
CAP07, CAP11, CAP12 e CAP14) houve predomínio 
de daidzeína. Uma única amostra apresentou-se rica em 
gliciteína (CAP09), o que corresponde a cerca de 6% 
das cápsulas avaliadas. É interessante ressaltar que as 
cápsulas industrializadas foram as que apresentaram teor 
mais elevado de genisteína. A Figura 3 ilustra de forma 
esquemática os perfi s de distribuição das agliconas nos 
dezoito lotes de cápsulas analisados.

 Segundo dados fornecidos pelas farmácias 
magistrais, as amostras mais ricas em genisteína foram 
manipuladas com o extrato seco MP1 ou similar. Pode-
se observar semelhança entre os perfi s cromatográfi cos 
obtidos por CCD para MP1 (Figura 2) e por CLAE 
para amostras das cápsulas mencionadas (Figura 4), 
antes e após hidrólise. Nas análises por CCD de MP1 
foi possível identifi car, antes da hidrólise, manchas 
referentes a genisteína, daidzeína e seus respectivos 
glicosídeos. Na análise por CLAE de CAP02, 
manipulada com MP1, também foi possível observar 
a presença, no cromatograma, dos picos referentes às 
mesmas isofl avonas (Figura 4). 

As cápsulas ricas em daidzeína foram 
manipuladas utilizando-se como matéria-prima o 
extrato seco MP2 ou similar. A análise por CCD (Figura 
2) possibilitou detectar a presença de daidzeína e seu 
glicosídeo nesse extrato, o que coincide com o perfi l de 
isofl avonas individuais obtido por CLAE nas amostras 
de cápsulas manipuladas com MP2. O cromatograma 
referente à CAP06 (Figura 4), contendo MP2, ilustra o 
perfi l obtido com as cápsulas ricas em daidzeína.
 O extrato seco MP3 foi utilizado como 
matéria-prima para manipulação da amostra CAP09. 
De forma semelhante, é possível correlacionar os perfi s 
cromatográfi cos obtidos por CCD e CLAE para essas 
amostras, que demonstraram teor mais signifi cativo de 
gliciteína após hidrólise, em relação às outras.
 A natureza e a quantidade das isofl avonas 
individuais nos extratos de soja podem variar devido à 
infl uência de vários fatores, tais como variedade da soja, 
período da colheita e localização geográfi ca (Duncan et 
al., 2003). Estudos in vitro (Wober et al., 2002) e em 
modelos animais (Branham et al., 2002) demonstraram 
que as diversas isofl avonas de soja apresentam 
diferenças em relação à atividade biológica. Genisteína 
é considerada a isofl avona com maior atividade 
estrogênica in vivo, sendo cerca de dez vezes mais 
ativa do que daidzeína (Branham et al., 2002). Apesar 
do extrato seco de soja ser padronizado em relação ao 
teor de isofl avonas totais, parece não haver preocupação 
em relação aos teores individuais das isofl avonas nas 
matérias-primas.      
 Dessa forma, devido às diferenças consideráveis 
nos teores de isofl avonas individuais e totais entre as 
amostras de cápsulas analisadas, pode-se pressupor 
que a atividade farmacológica e, consequentemente, a 
efi cácia terapêutica de um tratamento com cápsulas de 
isofl avonas sejam suscetíveis a variações, dependendo 
da origem da matéria-prima utilizada. 

CONCLUSÃO

 As condições estabelecidas para análise por 
CCD mostraram-se adequadas para a identifi cação de 
isofl avonas no extrato seco de soja e para avaliar a 
efi ciência da hidrólise, pelo desaparecimento, nas placas, 



620

Isabela da Costa César, Fernão Castro Braga, Cristina Duarte Vianna-Soares, et al.

Rev. Bras. Farmacogn.
Braz J. Pharmacogn.
17(4): Out./Dez. 2007

Daidzina 

Genistina 

Glicitina 

O

O

OH

OH

O

OOH

OH

OH

O

O

OH

OH

MeO

Daidzeína 

Genisteína 

Gliciteína 

O

O

O

OH

O

OH
OH

OH
OH

O

OOH

O

OH

O

OH
OH

OH
OH

O

O

O

OH

MeO
O

OH
OH

OH
OH

Figura 1. Estruturas químicas dos glicosídeos e agliconas de isofl avonas presentes em extratos secos de soja.

das manchas referentes aos glicosídeos. O método 
analítico por CLAE para determinação de agliconas 
de isofl avonas após hidrólise ácida se mostrou viável 
para o doseamento de cápsulas de isofl avonas, podendo 
ser utilizado para o controle de qualidade analítico de 
produtos acabados contendo estes fi toestrógenos. Foi 
possível correlacionar os perfi s cromatográfi cos por 
CLAE das amostras de cápsulas com aqueles obtidos 
por CCD para os extratos secos utilizados como matéria-
prima na manipulação das cápsulas. A alta variabilidade 
nos teores das agliconas individuais nas amostras 
analisadas indica a necessidade de padronização e 
controle das concentrações de isofl avonas em cápsulas 
comercializadas atualmente.
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Amostra  
Antes da hidrólise (mg/cáp) Após hidrólise (mg/cáp) Agliconas totais 

após hidrólise 
(mg/cáp) DA GL GE DA GL GE 

CAP01 61,75 - - 66,94 1,01 0,80 68,75 

CAP02 34,85 - 13,07 41,78 1,48 16,19 59,45 

CAP03 12,30 - 8,30 15,30 0,64 9,90 25,84 

CAP04 10,95 - 9,97 13,54 0,49 11,96 25,99 

CAP05 32,20 - 15,41 37,44 1,43 20,10 58,97 

CAP06 71,34 - - 76,20 1,31 0,94 78,45 

CAP07 65,71 - - 70,69 1,20 0,98 72,87 

CAP08 31,01 - 18,37 39,39 1,79 23,47 64,64 

CAP09 10,76 0,22 - 34,44 8,80 3,22 46,46 

CAP10 29,51 - 19,78 37,34 1,59 25,17 64,10 

CAP11 67,84 - - 72,22 1,06 1,68 74,96 

CAP12 63,58 - - 63,74 1,13 0,80 65,66 

CAP13 35,65 - 15,95 40,87 1,42 23,17 65,46 

CAP14 63,08 - - 65,74 1,12 0,61 67,46 

CAP15 32,60 - 14,02 37,25 1,28 21,01 59,54 

CAP16 0,65 - 0,54 16,51 1,63 27,18 45,31 

CAP17 27,49 - 15,82 31,86 1,22 19,50 52,57 

CAP18 0,67 - 0,58 16,16 1,89 24,93 42,98 

Tabela 1. Teores médios de agliconas, obtidos por CLAE, expressos em mg/cápsula, em amostras de cápsulas de isofl avonas, antes 
e após hidrólise.

DA = daidzeína; GL = gliciteína e GE = genisteína
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